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RESUMO – A diversidade de samambaias no Rio Grande do Sul é de aproximadamente 330 espécies, sendo que a riqueza do grupo nas formações 
dos Campos Sulinos ainda é subestimada. Recentes esforços de campo, somados à revisão de herbários regionais e à consulta a bancos de dados 
de coleções científicas, confirmaram três novas ocorrências regionais e uma nacional. As espécies Adiantopsis tweediana (Hook.) Link-Pérez & 
Hickey (Pteridaceae), Anemia trichorhiza Gardner (Anemiaceae) e Hymenophyllum trichophyllum Kunth (Hymenophyllaceae) são novidades no Rio 
Grande do Sul, e Pellaea ternifolia (Cav.) Link (Pteridaceae) tem o primeiro registro em território brasileiro. Este trabalho apresenta informações 
taxonômicas, distribuição geográfica, tipo de habitat, observações de campo, dados sobre conservação, ameaças no Rio Grande do Sul, fotografias 
em campo e mapa com os novos registros para as espécies aqui tratadas. 

Palavras-chave: coleções científicas, campos de altitude, campos do pampa, espécies raras, Monilophyta.

ABSTRACT – New occurrences of ferns for the Campos Sulinos of Rio Grande do Sul, Brazil. Fern diversity in the state of Rio Grande do 
Sul is approximately 330 species, and the richness of this group in the Campos Sulinos formations is still underestimated. Recent field efforts, in 
conjunction with a review of regional herbariums and search on scientific collection databases, confirmed three new regional occurrences and one 
new national occurrence. The species Adiantopsis tweediana (Hook.) Link-Pérez & Hickey (Pteridaceae), Anemia trichorhiza Gardner (Anemiaceae) 
and Hymenophyllum trichophyllum Kunth (Hymenophyllaceae) are new to Rio Grande do Sul, and Pellaea ternifolia (Cav.) Link (Pteridaceae) has 
its first record in Brazilian territory. This study includes taxonomic information, geographic distribution, habitat type, field observations, conservation 
data, threats in Rio Grande do Sul, field photographs and a map with new records for the species mentioned previously.

Keywords: highland grasslands, Monilophytes, Pampa grasslands, rare species, scientific collections. 

INTRODUÇÃO

A vegetação do Rio Grande do Sul é reconhecida pela 
presença marcada de formações vegetacionais de caráter 
aberto e de porte campestre, também denominadas de 
Campos Sulinos (Overbeck et al. 2009). Estas formações 
ocorrem em dois biomas distintos. Mata Atlântica e 
Pampa, que no enfoque fitogeográfico, mostram diferenças 
importantes na composição florística, aspectos ecológicos da 
vegetação e fisiográficos (Andrade et al. 2018a). Os campos 
de altitude do bioma Mata Atlântica, são caracterizados por 
ocuparem o planalto meridional dos estados do Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Paraná (entre 800 a 1.000 m alt. e 
acima do paralelo 30° S), estarem associados às formações 
de floresta ombrófila mista, e geralmente serem manejados 
pelo fogo (Andrade et al. 2016). Já os campos do Pampa, 
recobrem uma extensa planície presente na metade sul do 

Rio Grande do Sul, Uruguai e no centro-leste da Argentina 
(Andrade et al. 2018b). 

Ambas as formações campestres do Rio Grande do 
Sul, campos de altitude e campos do Pampa, compartilham 
características comuns, como a elevada riqueza florística, 
altas taxas de endemismos (Andrade et al. 2016) e o 
predomínio de elementos florísticos como as Poaceae, 
Asteraceae, Fabaceae e Cyperaceae (Boldrini 2009). 
A elevada riqueza de espécies nos campos sulinos deve-
se à presença de uma diversidade de microambientes que 
incluem afloramentos rochosos basálticos, graníticos 
ou areníticos, campos úmidos, formações savanóides, 
banhados, campos de restinga e areais (Boldrini 2009, 
Boldrini et al. 2009, Andrade et al. 2018b). Para plantas, 
as estimativas recentes apontam que os campos de altitude 
podem abrigar aproximadamente 1.161 espécies (Boldrini 
et al. 2009), das quais 25% são endêmicas desta formação 
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(Iganci et al. 2011). Já para os campos pampeanos do Rio 
Grande do Sul, Andrade et al. (2023) apontam haver 3.958 
espécies de plantas, e cerca de 3,5% são endêmicas desta 
formação. Para a flora de samambaias e licófitas, que era 
considerada dentro do grupo artificial pteridófitas, estima-
se que ocorram em torno de 280 espécies nas formações 
campestres dos Campos Sulinos, sendo que 244 estão 
associadas aos campos de altitude (Gonzatti 2021, in 
prep.), e 165 aos campos do Pampa (Andrade et al. 2023).

A flora de samambaias e licófitas do Rio Grande 
do Sul é considerada bem conhecida, principalmente, 
devido ao esforço de especialistas que se dedicaram ao 
desenvolvimento de estudos florísticos e inclusão de 
coletas botânicas em herbários. Dentre os mais expoentes, 
destaca-se o Pe. Aloysio Sehnem SJ com suas publicações 
na Flora Ilustrada Catarinense, entre os anos 1967 e 1984 
e as diversas coletas depositadas em coleções científicas, 
principalmente no Herbarium Anchieta (PACA). A 
maioria dos trabalhos recentes e históricos têm focado 
nas fitofisionomias florestais do Estado (e.g. Senna & 
Kazmirczak 1997, Senna & Waechter 1997, Athayde-Filho 
& Windisch 2006, Lehn et al. 2009, Gonzatti 2018). Um 
esforço para indicar lacunas de distribuição de algumas 
espécies de samambaias e licófitas no Rio Grande do 
Sul foi apresentado por Nervo et al. (2010) com base em 
registros de herbários. Formações vegetais abertas como os 
Campos Sulinos, ainda tem suas floras pouco amostradas 
e conhecidas. Mais recentemente, estudos florísticos vêm 
sendo desenvolvidos nos Campos Sulinos, principalmente 
envolvendo os campos do Pampa, a fim de diminuir a 
negligência no conhecimento destas formações (Lehn et 
al. 2020, Schindler et al. 2021). 

Neste trabalho, são consideradas três novas ocorrências 
de samambaias para o Rio Grande do Sul e uma para o 
Brasil, em áreas de Campos Sulinos. Para cada espécie 
aqui tratada, são apresentadas informações taxonômicas, 
distribuição geográfica, tipo de habitat, observações de 
campo, dados sobre conservação, ameaças no Rio Grande do 
Sul, fotografias em campo e mapa com os novos registros.

MATERIAIS E MÉTODOS 

Entre os anos de 2021 e 2023, estes autores realizaram 
diversas expedições de campo para as regiões dos campos 
de altitude (municípios de Bom Jesus e Jaquirana, RS) no 
bioma Mata Atlântica e nos campos do Pampa (municípios 
de Barra do Quaraí, São Francisco de Assis e Uruguaiana, 
RS) no bioma Pampa. As expedições estavam vinculadas 
ao PAT Planalto Sul (Plano de ação territorial para 
conservação de espécies ameaçadas de extinção do Planalto 
Sul/MMA/WWF) e ao projeto Pró-Biodiversidade RS - 
Lacunas de informação/SEMA-RS, e tinham o objetivo 
de complementar amostragens de samambaias e também 
licófitas em distintas localidades do RS. O material coletado 
foi depositado nos herbários HAS e HUCS (acrônimos 
conforme Thiers 2023). Nestas oportunidades, foram 

coletados espécimes de samambaias que potencialmente 
poderiam ser novas ocorrências para o Estado. 

A partir destas suspeitas, iniciaram-se revisões nos 
acervos dos principais herbários do Estado (ICN, HAS, 
PACA e HUCS) e pesquisas nas bases de dados virtuais do 
speciesLink (CRIA 2022), Global Biodiversity Information 
Facility - GBIF (GBIF 2022), Flora e Funga do Brasil 
(Jardim Botânico do Rio de Janeiro 2022a), Reflora - 
Herbário Virtual (Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
2022b), Global Plants Digital Database - JStor (ITHAKA 
2022) e Pteridoportal (Pteridophyte Collections Consortium 
2023) com o propósito de confirmar as possíveis novas 
ocorrências. 

Buscou-se revisar a bibliografia especializada de cada 
táxon, a fim de obter maiores informações sobre caracteres 
ecológicos, biogeográficos e taxonômicos das espécies. 

Informações sobre conservação foram consultadas no 
Livro Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli & Moraes 
2013), Flora e Funga do Brasil (Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro 2022a) e International Union for Conservation 
of Nature (IUCN 2019).

As fotos in situ foram feitas com máquina digital. 
As coordenadas geográficas foram registradas com GPS 
Garmin.

Após confirmadas as novas ocorrências, um mapa de 
distribuição geográfica das espécies foi elaborado através 
do software ArcMap 10.1 (ESRI 2010).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para os Campos Sulinos do Rio Grande do Sul foram 
confirmadas quatro novas ocorrências, três regionais e uma 
nacional. São novidades para a flora do Rio Grande do 
Sul: Adiantopsis tweediana (Hook.) Link-Pérez & Hickey 
(Pteridaceae) e Anemia trichorhiza Gardner (Anemiaceae) 
no bioma Pampa e Hymenophyllum trichophyllum Kunth 
(Hymenophyllaceae) no bioma Mata Atlântica. Pellaea 
ternifolia (Cav.) Link (Pteridaceae), também no bioma 
Mata Atlântica, é novidade para o Brasil.

O Registro de novas ocorrências de espécies pode 
representar o esforço de coleta e que contribui para a 
redução das lacunas no conhecimento da distribuição 
geográfica, ou déficit Wallaceano (Hortal et al. 2015). No 
presente trabalho, os novos registros indicam microlacunas 
de distribuição, uma vez que as espécies foram coletadas, 
em sua maioria, em locais comprovadamente já visitados 
por botânicos coletores e com tombamento de diversos 
materiais em herbários regionais. Nervo et al. (2010) 
constataram lacunas de amostragem de samambaias e 
licófitas no Rio Grande do Sul, com base em levantamentos 
de espécies em acervo de herbários.

Com novos esforços de coleta, os autores ampliaram 
a distribuição de 22 espécies para diferentes regiões 
fisiográficas do Estado, onde amostragens eram 
praticamente inexistentes. Novas ocorrências indicam 
que a riqueza de espécies de samambaias dos Campos 
Sulinos está subestimada.
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Atualmente as 330 espécies registradas para o Rio 
Grande do Sul (Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
2022a), podem não representar a real diversidade de 
samambaias ocorrentes no Estado. Assim, fica reforçada 
a importância de inventários florísticos pontuais da flora, 
pois são instrumentos efetivos na redução de lacunas de 
conhecimento da biodiversidade (Prance 1977). A aplicação 
de novas ferramentas que permitem estimar a distribuição 
potencial das espécies, como a modelagem de nicho 
climático, podem servir de esteio para sanar lacunas de 
conhecimento e redirecionar novos esforços de amostragem 
em diferentes fitofisionomias (Giannini et al. 2012).

A seguir, são relacionadas as novas ocorrências 
registradas para os Campos Sulinos do Rio Grande do Sul.

 
1. Adiantopsis tweediana (Hook.) Link-Pérez & Hickey, 
Taxon 60(5): 1266. 2011. Figs. 1A‒F, 3. 

Adiantopsis tweediana pertence à família Pteridaceae. 
No Rio Grande do Sul há ocorrência registrada de oito 
espécies do gênero Adiantopsis Fée [A. × australopedata 
Hickey et al., A. cheilanthoides R.M. Senna, A. chlorophylla 
(Sw.) Fée, A. dichotoma (Sw.) T. Moore, A. occulta Sehnem, 
A. perfasciculata Sehnem, A. radiata (L.) Fée e A. regularis 
(Mett.) T. Moore].

Adiantopsis tweediana é filogeneticamente relacionada 
à A. dichotoma a qual compartilha caracteres morfológicos 
como a superfície dos esporos cristada e eixos laminares 
carinados (Link-Pérez et al. 2011), além de ambas 
possuírem distribuição simpátrica (Ponce & Scataglini 
2012) e habitarem formações campestres ou savanóides com 
características xeromorfas. Adiantopsis tweediana pode ser 
facilmente reconhecida pela presença de rizomas longo 
rastejantes e lâmina linear a oblonga, bipinadas, enquanto 
que A. dichotoma, apresenta rizoma curto reptante e lâminas 
ovadas a triangular-lanceoladas, 3‒4 pinadas. Outra espécie 
bipinada com ocorrência no Brasil é A. regularis, que difere 
de A. tweediana por apresentar pínulas inteiras, rizoma 
ereto (Link-Perez et al. 2020), além de crescer no húmus 
das matas serranas e pinhais (Sehnem 1972).

Distribuição Geográfica: Adiantopsis tweediana 
distribui-se desde a Bolívia (Cochabamba, Santa Cruz), 
Paraguai (Caaguazú, Central, Cordillera, Paraguarí, 
Presidente Hayes) até a metade norte da Argentina (Chaco, 
Córdoba, Corrientes, Entre Rios, Formosa, La Rioja, 
Mendoza, Missiones, Santiago del Estero, Santa Fé, e São 
Luiz) (Ponce & Morbelli 1989, Ponce & Scataglini 2012, 
Ponce et al. 2016). No Brasil, distribui-se no estado do 
Mato Grosso do Sul (municípios de Bodoquena, Corumbá 
e Ladário) (Lehn et al. 2018, CRIA 2022) e agora no 
Rio Grande do Sul, nos municípios de Barra do Quaraí 
e Uruguaiana. Foi registrada em áreas de 41 a 105 m de 
altitude no Estado. O holótipo da espécie (K000633277) 
não informa localidade precisa, apenas “Banks of the 
Paraná, Rio Grande, S. Brazil”. Poderia indicar que a 
coleta foi próxima às imediações do Rio Grande que, em 
confluência com o Rio Parnaíba formam o Rio Paraná, 

na divisa dos estados de São Paulo, Minas Gerais e Mato 
Grosso do Sul. Porém, no protólogo da espécie (Sp. Fil. 
2: 84, tab. 96B. 1852), Hooker (1852) descreve “Hab. 
River Parana, S. Brazil”, sendo uma provável referência 
ao Rio Paraná, que neste caso não abrange o território do 
Rio Grande do Sul.

Habitat e observações de campo: o primeiro registro 
de Adiantopsis tweediana para o Rio Grande do Sul foi em 
uma das poucas unidades de conservação implantadas no 
bioma Pampa, o Parque Estadual do Espinilho (P. E. do 
Espinilho), localizado no extremo oeste do Estado, bem 
próximo à divisa com Uruguai e Argentina. Posteriormente, 
foi encontrada no entorno do P. E. do Espinilho, e também 
em Uruguaiana, junto às planícies aluviais do Rio Quaraí. 
Na unidade de conservação, A. tweediana ocorre em 
formação savanóide (savana-estépica parque, conforme 
SEMA, 2009). A espécie cresce em solo rochoso e 
arenoso, como herbácea terrestre na beira de vegetação 
arbóreo-arbustiva de baixo porte, associada ao espinilho 
[Vachelia caven (Molina) Seigler & Ebinger], inhanduvá 
(Prosopis affinis Spreng.), algarobo (P. nigra Hiron.), 
quebracho-blanco (Aspidosperma quebracho-blanco 
Schltdl.) e as arumbevas (Opuntia spp.) (Galvani 2003, 
SEMA 2009). O campo mostra predominância fisionômica 
de gramíneas, porém abriga uma flora de considerável 
riqueza e singularidade, nesta vegetação A. tweediana 
está bem representada, com vários espécimes nas áreas 
indicadas no material examinado. No entorno da unidade de 
conservação, ca. de 5,7 Km da sede ao leste, foi observada 
uma pequena população desenvolvendo-se em formação 
savanóide, junto de cactáceas arborescentes da espécie 
Cereus hildmannianus K. Schum. (tunas), na beirada de um 
fragmento de vegetação florestal, tudo cercado por lavoura 
de arroz. No município de Uruguaiana, ao sul e próximo 
ao Rio Quaraí, fronteira com o Uruguai, encontramos uma 
população com muitos indivíduos de A. tweediana, junto 
de cactáceas arbustivas da espécie Opuntia assumptionis 
K, Schum (arumbevas), distribuídas em afloramentos 
rochosos formando pequenas ilhas de vegetação, com 
estrato herbáceo coberto pela licófita Selaginella sellowii 
Hieron. Adiantopsis tweediana forma um emaranhado de 
rizomas finos e reptantes protegidos no solo. É impossível 
delimitar os indivíduos sem desenterrar e separar os rizomas 
do substrato.

Conservação e ameaças: Adiantopsis tweediana ainda 
não foi avaliada para enquadramento em categoria de 
ameaça (Link-Perez et al. 2020). Porém, considerando os 
registros atuais conhecidos, com área de ocupação (AOO) 
inferior a 500 km2 e declínio contínuo na qualidade do 
habitat em função das ameaças vigentes (mesmo com 
ocorrência em unidade de conservação), a espécie pode 
ser considerada Em Perigo, risco de extinção EN B2ab(iii), 
conforme IUCN (2019). 

As lavouras de arroz e uso de agrotóxicos no entorno do 
P. E. do Espinilho, bem como o uso do fogo e a presença 
de espécies invasoras como o cervo chital (Axis axis 
Erxleben, 1777), o capim-annoni (Eragrostis plana Nees) 
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Figura 1. Aspecto geral dos ambientes de ocorrência e das populações de Adiantopsis tweediana e Anemia trichorhiza. A–F. Adiantopsis tweediana. 
A. Formação savana parque; B. Habitat; C. Hábito; D. Detalhe dos rizomas de espécimes coletados, E. Indivíduos em área de queimada; F. Detalhe 
de pinas férteis. G–I. Anemia trichorhiza. G. Ambiente com afloramentos areníticos e vegetação arbustiva; H. Faces rochosas de afloramentos 
areníticos, I. Indivíduos habitando fendas nos afloramentos.
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e a braquiária (Urochloa spp.) são as principais ameaças. 
O esperado é que as populações que ocorrem dentro desta 
unidade de conservação integral, consigam sobreviver 
e que os esforços para erradicar estas ameaças tenham 
êxito num futuro próximo. No ponto, próximo ao P. E. do 
Espinilho, onde uma pequena população de Adiantopsis 
tweediana foi registrada, as ameaças são a conversão de 
áreas naturais em lavoura de arroz e a presença de gado, 
que pasteja no estrato herbáceo e usa a mata próxima de 
dormitório. No município de Uruguaiana, a área de registro 
está bem conservada, a presença de gado, que usa uma 
extensa área de campo como pastagem, não parece ser 
ameaça para a espécie.
Material examinado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL, Barra do Quaraí, Parque Estadual do Espinilho, 
06.XI.2021, J. K. Mahler Junior & G. Bencke, s/n. (HAS 
99032); Parque Estadual do Espinilho, trilha a 630 m 
da entrada na BR 472, 30°11’30.26”S, 57°29’44.91”O, 
30.III.2022, R.M. Senna 2233 et al. (HAS 99167); Parque 
Estadual do Espinilho, área de recuperação, 30°10’59.15” 
S, 57°29’46.76” O, 30.III.2022, R. M. Senna 2241 et al. 
(HAS 99175); Parque Estadual do Espinilho, área primitiva, 
30°11’26.80” S, 57°31’34.20”O, 31.III.2022, R.M. Senna 
2250 et al. (HAS 99185); entorno do Parque Estadual do 
Espinilho, 30°11’52.06”S, 57°26’41.61”O, 20.VI.2023, R. 
M. Senna 2713 et al. (HAS 106198); Uruguaiana, próximo 
ao Rio Quaraí fronteira com o Uruguai, 29°45’30.26”S, 
57° 5’10.82”O, 09.V.2023, R.A. Ramos s/nº. et al. (HAS 
106115); 29°45’30.26”S, 57° 5’10.82”O, 09.V.2023, R. 
M. Senna 2645 et al. (HAS 106117).

2. Anemia trichorhiza Gardner, Icon. Pl. (Hooker) 9:7. 
876. 1852.
Figs. 1G‒I, 2A‒B, 3.

Anemia trichorhiza pertence à Anemiaceae, família 
que está representada no Rio Grande do Sul apenas pelo 
gênero Anemia Sw. e tem registro de ocorrência para 
cinco espécies [A. phyllitidis (L.) Sw., A. raddiana Link, 
A. simplicior (Christ) Mickel, A. tomentosa (Sav.) Sw. e A. 
warmingii Prantl.]. Anemia trichorhiza é morfologicamente 
e filogeneticamente relacionada às espécies A. elegans 
(Gardner) C. Presl, A. eximia Taub. e A. lanata Mickel, 
que juntas formam o clado “Anemia elegans”, dentro do 
subgênero Anemia (Labiak et al. 2015). Este grupo de 
espécies compartilha do crescimento rosetado, lâminas 
foliares lanosas e pinas férteis de posição horizontal ou 
inclinadas e tem endemismo nas formações rochosas 
areníticas do Sudeste e Centro do Brasil (Labiak et al. 2015, 
Mickel 2016), portanto, ainda sem registros no Rio Grande 
do Sul. Dentro deste grupo de espécies, A. trichorhiza pode 
ser facilmente reconhecida pela formação de uma roseta de 
aspecto ascendente, frondes com ca. de 7‒20 cm de comp. e 
pelas pinas férteis curtamente pecioladas (> 1 cm). No Rio 
Grande do Sul, não há espécies com morfologia similar, a 
qual poderia haver dúvidas de identificação. 

Distribuição Geográfica: Anemia trichorhiza tem 
distribuição endêmica para o território brasileiro onde 
apresenta ocorrência confirmada para os estados do Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, Minas 
Gerais, São Paulo e Paraná (Sehnem 1974, Mickel 2016, 
Labiak 2020), no Rio Grande do Sul foi registrada apenas 
para o município de São Francisco de Assis, a 200 m alt. 
A ocorrência de A. trichorhiza para o Rio Grande do Sul 
constitui o ponto mais austral da espécie catalogado até 
o momento. 

Habitat e observações de campo: a espécie foi 
registrada no sudoeste do Rio Grande do Sul (região que 
engloba os municípios de São Francisco de Assis, Manoel 
Vianna, Maçambará, Unistalda, Santiago entre outros), 
onde predominam cerros areníticos, testemunhos das 
formações Botucatu e Guará (Gass et al. 2019), similares às 
formações areníticas ocorrentes no Centro-Oeste do Brasil 
(Gesicki 1996), onde a espécie é amplamente conhecida. 
Especificamente o cerro maior no qual foi registrada 
a ocorrência de Anemia trichorhiza é conhecido como 
Cerro da Esquina, e constitui um maciço arenítico de 
aproximadamente 55 ha e 40‒50 m de altura. O topo 
apresenta um extenso platô, e as margens são formadas por 
escarpas com níveis variáveis de inclinação e recobertos 
por vegetação campestre ou florestal (Fig. 1F). A população 
de A. trichorhiza foi encontrada na face norte do Cerro, 
onde pela ação do intemperismo, formam-se taludes de 
diferentes alturas. Nesta face, há o predomínio de vegetação 
xeromorfa, característica dos campos arenosos da região 
(Freitas et al. 2010). Na área, a espécie é abundante, 
crescendo de forma exposta em rochas ou então em fendas 
pouco sombreadas, junto a Blechnum asplenioides Sw., 
Trichomanes pilosum Raddi e Adiantopsis chlorophylla 
(Sw.) Fée. Também se registrou a espécie em outro cerro 
distante ca. 600 m ao norte do Cerro da Esquina, ocorrendo 
nas mesmas condições ecológicas das descritas acima. 
Neste sentido, acredita-se que a espécie ocorra em uma área 
mais ampla da atualmente conhecida, devido à existência 
de outros cerros areníticos nesta região. 

Conservação e ameaças: Anemia trichorhiza é 
oficialmente uma espécie ameaçada, com risco de extinção 
VU D2, é vulnerável por suas populações ocorrerem 
em áreas com intensa atividade antrópica, ausência em 
unidades de conservação e menos de duas situações de 
ameaça (Sylvestre et al. 2013). Na próxima avaliação, 
considerando os novos registros e ameaças, a espécie poderá 
sofrer alteração na categoria e critérios de classificação, 
conforme IUCN 2019. 

Na área onde as populações de Anemia trichorhiza 
foram encontradas, riscos iminentes à conservação da 
espécie foram observados, podendo-se citar: o uso do 
platô do Cerro Sul para o plantio de culturas anuais, o 
que pode aumentar os processos erosivos das encostas 
do cerro; a circulação de gado pelas encostas dos cerros, 
que pelo pisoteio destes animais pode desestabilizar o 
solo; a presença de cultivos silvícolas de Eucalyptus sp. 
na base da face norte do Cerro Sul, o que pode aumentar 



6

Diagramação: www.editoraletra1.com.br

Iheringia, Série Botânica, 79: e20241281, 2024

Senna & Gonzatti

Figura 2. Aspecto geral dos ambientes de ocorrência e das populações de Anemia trichorhiza, Pellaea ternifolia e Hymenophyllum trichophyllum. 
A–B. Anemia trichorhiza. A. Detalhe de esporófilo lanoso com pinas basais férteis, B. Hábito. C–G. Pellaea ternifolia. C. Local de ocorrência da 
espécie, campos de altitude com afloramentos rochosos; D. Habitat entre matacões rochosos; E. Hábito; F. Face adaxial da folha, pinas ternadas 
em sua maioria; G. Face abaxial foliar. H–J. Hymenophyllum trichophyllum. H. Leito do Arroio dos Touros e taludes nas beiradas recobertos por 
vegetação florestal; I. Hábito; J. Detalhe de segmentos de uma folha com tricomas estrelados.
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o sombreamento alterando a dinâmica de exposição solar, 
bem como o risco de invasão biológica das encostas por 
plântulas desta espécie. 

Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, São Francisco de Assis, Areal Joaquin Paz, Cerro 
Sul, 29°30’58” W, 55°27’37” S, 00.IX.2009, R. Ott s/nº 
(HAS 91101); Areal Joaquin Paz, Cerro Sul, 29°30’56” S, 
55°07’19” W, 18.I.2022, 199 m, F. Gonzatti 6420 et al., 
(HUCS 53142); Areal Joaquin Paz, Cerro Norte, 29°30’33” 
S, 55°07’27”, 208 m, 18.I.2022, F. Gonzatti 6446 et al. 
(HUCS 54043); Fazenda Duas Meninas, Cerro Sul, encosta 
Norte, 29°30’54.53” S, 55°07’15.95” W 09.II.2022, R. M. 
Senna 2170 et al. (HAS 99089).

3. Hymenophyllum trichophyllum Kunth, Nov. Gen. Sp. 
[H.B.K]1: 27. 1815. Figs. 2H‒J, 3. 

Hymenophyllum trichophyllum faz parte da família 
Hymenophyllaceae, que está representada no Brasil por sete 
gêneros e 83 espécies, sendo o gênero Hymenophyllum Sm. 
o segundo de maior riqueza florística (Gonzatti & Windisch 
2022). No Rio Grande do Sul o gênero Hymenophyllum 
apresenta 15 espécies [H. asplenioides (Sw.) Sw., H. 
caudiculatum Mart., H. crispum Kunth, H. delicatulum 
Sehnem, H. fragile (Hedw.) C. V. Morton, H. fucoides (Sw.) 
Sw., H. hirsutum (L.) Sw., H. magellanicum (Klotzsch) 
Willd. ex Kunze, H. megachilum C. Presl, H. pulchellum 
Schltdl. & Cham., H. rufum Fée, H. sturmii Bosch, H. 
undulatum (Sw.) Sw., H. venustum Desv., H. vestitum 
(C.Presl) Bosch]. Hymenophyllum trichophyllum pertence 
ao subgênero Sphaerocionium, que tem como característica 
a presença de tricomas estrelados ao longo dos estipes, raque 
e tecido laminar (Morton, 1968), e ao grupo de espécies 
informalmente chamadas de “ciliata”, por apresentar os 
tricomas estrelados somente nas nervuras e margens dos 
segmentos laminares (Morton 1968). Na área de coleta, 
é próxima morfologicamente e filogeneticamente à H. 
pulchellum, da qual pode-se facilmente distinguir pela 
presença de pinas basais com nervura não alada e de 
crescimento indeterminado, frondes mais curtas e mais 
estreitas (Gonzatti et al. 2020). Também, é afim de H. 
rufum, mas que difere pela presença de tricomas estrelados 
em toda a superfície laminar dos segmentos. 

Distribuição Geográfica: Hymenophyllum 
trichophyllum tem ampla distribuição na região Neotropical, 
ocorrendo continuamente desde a América Central (Costa 
Rica e Panamá) até o centro sul da América do Sul (Guianas, 
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e Bolívia) (Morton 
1947, Pacheco 1995), com distribuição disjunta no Sudeste 
e Sul do Brasil. Até o momento, a espécie apresentava 
ocorrência confirmada nos estados de Minas Gerais (nos 
campos rupestres da Cadeia do Espinhaço, em taludes 
areníticos associados à floresta ombrófila densa) e de Santa 
Catarina (nos municípios de Rio do Sul e Urubici nos 
campos de altitude da floresta ombrófila mista (Gonzatti 
et al. 2020). No Rio Grande do Sul, a espécie foi registrada 
no município de Bom Jesus, a 1.100 m alt..

Habitat e observações de campo: Hymenophyllum 
trichophyllum cresce em talude basáltico às margens do 
Arroio dos Touros, recoberto por vegetação arbustiva e 
arbórea da floresta ombrófila mista. Sobre os depósitos 
húmicos, está associada à musgos e outras espécies de 
Hymenophyllaceae, como H. crispum. Pelo crescimento 
rizomatoso, a espécie forma uma população adensada, 
com frondes que crescem prostradas a curto pendentes. 
Nesta mesma localidade, ocorrem outras espécies de 
samambaias raras para o Brasil e com poucos registros, 
como Elaphoglossum dutrae Brade, endêmica do local tipo 
(Rubio 2012, CRIA 2022) e Polystichum caudescens Dutra, 
endêmica do Brasil [SP (registro histórico para Campos 
do Jordão) e RS (Bom Jesus e São José dos Ausentes) 
Condack 2012, 2023, CRIA 2022]. 

Conservação e ameaças: em uma estimativa do status 
de conservação da espécie, realizada por Gonzatti et al. 
(2020), a mesma havia sido avaliada em risco de extinção EN 
B2, categoria de ameaça Em Perigo, considerando o critério 
baseado na área de ocorrência (AOO), apresenta padrão 
de distribuição descontínuo e formação de populações 
isoladas. Mesmo com esta nova ocorrência registrada, 
acredita-se que a espécie não deva mudar de categoria, 
devido às ameaças inerentes à população registrada no 
Rio Grande do Sul. 

Na área amostrada, interferências humanas foram 
observadas, como o barramento do Arroio dos Touros 
e a supressão de vegetação associada ao curso d’água. 
Devido à população de Hymenophyllum trichophyllum 
habitar os taludes associados ao curso d’água, qualquer 
modificação no volume ou fluxo do arroio pode interferir no 
balanço de umidade disponível às plantas, e o consequente 
desaparecimento da população encontrada. Apesar de 
formar extensas populações em Minas Gerais e Santa 
Catarina, a espécie ocorre de forma muito pontual ao 
longo da Mata Atlântica que sofre continuamente perda 
de habitat, principalmente, por desmatamento. 
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Bom Jesus, Fazenda Caraúno, propriedade Dutra, 
28°42’55”S, 50°19’37”W, 1.020 m, 16.XII.2021, F. 
Gonzatti 6172 et al. (HUCS 53673, HAS 99992). 

4. Pellaea ternifolia (Cav.) Link, Fil. Spec. 59. 1841. 
Figs. 2C‒G, 3. 

Pellaea ternifolia pertence à família Pteridaceae, a qual 
no Brasil está representada por 25 gêneros e 209 espécies 
(Smith-Braga et al. 2022). No Rio Grande do Sul, são 
registrados 15 gêneros e 56 espécies, o gênero Pellaea 
Link. não está citado para o Estado (Smith-Braga et al. 
2022). No Brasil, Pellaea apresenta duas espécies, sendo 
P. ovata (Desv.) Weath., com ocorrência registrada para 
o estado de São Paulo (Biral & Prado 2012), e P. viridis 
(Forssk.) Prantl, registrada para os estados de ES, RJ, SP 
e SC (Prado et al. 2013). Segundo Biral & Prado (2012), 
uma suposta ocorrência de P. ternifolia para o Brasil foi 
citada por Hicken (1919), mas que não foi confirmada 
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através da existência de um espécime. Provavelmente, 
a ocorrência de P. ternifolia no Estado deve-se a um 
evento de distribuição a longa distância da espécie, já 
que a mesma apresenta ampla distribuição em formações 
campestres temperadas e xeromórficas na América do Sul 
(Cordilheira do Andes) (Tryon & Stolze 1989, Moran & 
Yatskievvch 1995, Pteridophyte Collections Consortium 
2023). Disjunções dentro de Pellaea são observadas em 
outras espécies, como o caso de P. viridis (Forssk.) Prantl, 
natural do velho mundo e que apresenta distribuição no 
estado do Rio de Janeiro (Prado & Hirai 2011). Prado et 
al. (2013) discutem a possibilidade desta disjunção ser 
causada pela introdução de plantas cultivadas, uma vez 
que espécies de Pellaea são utilizadas como ornamentais. 
No entanto, não encontramos registros de cultivo de P. 
ternifolia no Sul do Brasil. 

Pellaea ternifolia é a espécie dentro do gênero 
que apresenta a maior distribuição geográfica e maior 
plasticidade ecológica (Tryon 1957). Embora evidências 
moleculares têm demonstrado que P. ternifolia representa 
uma linhagem monofilética dentro de Pellaea sect. 
Pellaea (Kirkpatrick 2007), variações morfológicas e 
citológicas desta espécie têm sido reconhecidas como taxa 
infraespecíficos (Windham 1993). Tryon (1957) propôs 
duas variedades: P. ternifolia var. ternifolia e P. ternifolia 

var. wrightiana (Hook.) A. F. Tryon, diferenciando-as 
principalmente pelo padrão de segmentação das pinas 
e presença da raque foliar. Recentemente, uma nova 
subespécie tem sido reconhecida no sul da Bolívia e norte 
da Argentina [P. ternifolia subsp. weddelliana (Fée) Arana], 
que pode ser diferenciada pela presença de escamas do 
rizoma concolores e pinas do terço apical simples, ao 
contrário da forma típica que tem escamas bicolores com 
centro esclerosado e borda avermelhada bem delgada e 
todas ou quase todas as pinas ternadas (Arana 2016). O 
espécime encontrado no Rio Grande do Sul, apresenta 
lâmina pinado a pinatífida (ternada) e ausência de raque 
foliar bem desenvolvida, o que é compatível com as 
características da forma típica da espécie. Além disso, 
a forma típica é mais amplamente distribuída no Sul da 
América, enquanto que P. ternifolia var. wrightiana tem 
distribuição no sul dos Estados Unidos e norte do México 
(Tryon 1957). No entanto, devido à presença de um único 
espécime na área de registro, e a impossibilidade de avaliar a 
variação morfológica local da espécie, optou-se aqui em não 
aplicar uma classificação infraespecífica para este táxon. 

Distribuição Geográfica: Pellaea ternifolia distribui-se 
desde o Sul da América do Norte (Sul dos Estados Unidos 
e México), América Central, e América do Sul, desde a 
Venezuela e Colômbia até a Argentina (Tryon 1957). Na 

Figura 3. Mapa de ocorrência das populações de Adiantopsis tweediana, Anemia trichorhiza, Hymenophyllum trichophyllum e Pellaea ternifolia 
conhecidas até o momento no Estado do Rio Grande do Sul.
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Argentina, ocorre nos departamentos de Buenos Aires, 
Catamarca, Córdoba, Jujuy, La Pampa, La Rioja, Mendoza, 
San Juan, San Luis e, Tucumán (Tryon 1957, Ponce et al. 
2016). No Brasil, foi registrada nos campos de altitude da 
Mata Atlântica, especificamente os do Parque Estadual 
do Tainhas (P. E. Tainhas), município de Jaquirana, RS. 

Habitat e observações de campo: em afloramento 
rochoso, em fenda na base de matacão, a 850 m de alt. 
Planta com rizoma desenvolvido dentro de fenda rochosa, 
fixo ao substrato formado por solo, junto com musgos 
e líquens. Espécime com folhas, dispostas para fora da 
fenda, com exposição ao sol e alguns restos de pecíolos 
de folhas mortas. 

Conservação e ameaças: a população conhecida no 
Rio Grande do Sul é formada por um único indivíduo que 
cresce em área de afloramentos rochosos nos campos de 
altitude. A possível ocorrência de outras populações da 
espécie nas áreas do P. E. Tainhas deve ser considerada, em 
função da abundância de afloramentos rochosos similares 
aos do local de registro. Sendo uma descoberta recente, 
faltam informações suficientes para avaliação do risco de 
extinção de Pellaea ternifolia. De momento, a espécie 
deverá ser enquadrada na categoria de dados insuficientes 
(DD), conforme IUCN (2019).

Como o P. E Tainhas é uma unidade de conservação 
integral, considera-se isento de interferências humanas 
diretas como manejo do solo para cultivos agrícolas. A área 
de campo é utilizada como pastagem natural para o gado, 
com frequente incidência de fogo controlado para o manejo 
da pastagem e no entorno há plantações de Pinus spp., 
cujas sementes podem invadir a unidade de conservação. 
Somente um monitoramento ao longo do tempo poderá 
indicar o efeito destes fatores na conservação da espécie 
nesta localidade. 
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL, 
Jaquirana, Parque Estadual do Tainhas, 29° 5’38.34”S, 
50°22’24.72”W, 16.XI.2021, R. M. Senna 2086 (HAS 
98773).
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